
A N Á L I S E S D E L I V R O S 

S P A S M O P H I L I A E T D É F I C I T M A G N É S I Q U E . J. D U R L A C H . U m v o l u m e com 61 

páginas de t ex to e m francês e 55 e m inglês , 11 f iguras e vá r i a s tabelas, 265 

referncias b ib l iogêrá f i cas . Masson e t C i e . , Par is , 1969. 

A espasmofi l ia , embora bem definida dos pontos de vis ta c l ín ico e mioe lé t r i co , 
só recen temente t e v e reconhecido na deficiência de magnÉsio o seu substrato b io­
q u í m i c o . J. Dur lach estuda in ic ia lmente a espasmofi l ia do adulto, considerada a 
f o r m a neuromuscular padrão do déf ic i t p r i m i t i v o de M g . Esta forma, comumente 
ident i f icada à tetania la ten te idiopát ica ou à te tania const i tucional normoca lcê¬ 
mica , fo i isolada em 1852 por Corvisar t , sendo atr ibuída por E r b à h iperexci tab i¬ 
l idade neuromuscular carac ter izada pela redução dos l imiares ga lvân icos dos 
ne rvos motores , e marcada c l in icamente pe lo sinal do fac ia l de Chvos tek . Estu­
dos endocr ino lógicos e e l ec t romiográ f i cos (estes demonstrando potenciais repet i ­
t i v o s pulsáteis, mais freqüentes após g a r r o t e a m e n t o e h iperpnéia) v i e r a m r e v e l a r 
que, ao lado de uma fo rma neuropara t i reóidea , há uma forma neuropát ica, em 
que Rosse l l e ve r i f i cou a exis tência de h ipomagnesemia . Dur lach e sua equipe, a 
pa r t i r de 1959, es tabe leceram a e t iopatogenia , a f i s iopatologia , as fo rmas cl ínicas 
e o t r a t amen to da a f e c ç ã o . N a presente monogra f i a o A . desc reve com clareza 
e v i v ê n c i a do problema, a s in tomato log ia e os cr i tér ios diagnóst icos (c l ín ico , 
E M G , EEG, e l e t r o n i s t a g m o g r á f i c o ) , a impor tância pa togênica da def iciência de 
M g na espasmofil ia , sua e t io log ia e conseqüências f i s iopatológicas , e sua e v o l u ç ã o . 

E outra secção do l i v r o , o A . estuda as formas cl ínicas neuromusculares do 
dé f i c i t p r i m i t i v o de M g , dis t inguindo as formas causadas por def iciência e deple¬ 
ção do íon, as formas f is iopatológicas , as humorais , as formas cl ínicas segundo o 
ter reno, as s in tomát icas (neuro lógicas , psiquiátr icas e o u t r a s ) . Ent re as formas 
de déf ic i t secundário de M g , sal ientam-se as devidas à malabsorção in tes t inal . N o s 
capí tu los seguintes são estudados o diagnóst ico, d iagnós t ico di ferencia l e o t rata­
m e n t o ; este é rea l i zado med ian te a ofer ta de M g , o uso de M g - f i x a d o r e s ( insu­
l ina, p i r idoxina , esteróis da v i t a m i n a D ) e o t ra tamento ad juvan te . O autor con­
clui que as formas neuromusculares do déf ic i t de M g já não d e v e m ser conside­
radas observações singulares e excepcionais , mas como afecções da prá t ica co t id iana . 

H O R A C I O M . C A N E L A S 

M O T O R N E U R O N D I S E A S E S . R E S E A R C H O N A M Y O T R O P H I C L A T E R A L S C L E ­

R O S I S A N D R E L A T E D D I S O R D E R S . F . N O R R I S e L . K U R L A N D , ed i to res . U m 

v o l u m e encadernado com 407 páginas e 205 ilustrações. V o l u m e I I da série 

Con tempora ry N e u r o l o g y Symposia . Grune & Strat ton, N e w Y o r k , 1968. 

N e s t e l i v r o fo ram reunidos 36 re la tór ios apresentados e m simpósio rea l izado 
e m San Franc isco ( C a l i f o r n i a ) , com a par t ic ipação de 69 especia l is tas . N a pri­
m e i r a par te , em 8 capítulos, a esclerose l a te ra l amio t ró f ica é estudada e m re lação 
aos aspectos cl ínicos e pa to lógicos , sendo discutidas as caracter ís t icas da forma 
clássica, da fo rma l f ami l i a l e da forma descri ta nas ilhas do P a c í f i c o . Os 7 ca­
pí tu los da segunda pa r te são dedicadas ao estudo de outras afecções do neurônio 
m o t o r per i fé r ico que se pres tam à confusão d iagnos t ica . In i c i a lmen te são consi­
deradas a neuromiopat ia carc inomatosa e certas distorções congêni tas , como a 
a r t rog r ipose . N o tocante às at rof ias musculares espinhais ( W e r d n i n g - H o f f m a n , 
W e l a n d e r , C h a r c o t - M a r i e - T o o t h ) , Feniche l admi te sua unidade nosológica , sendo a 



e v o l u ç ã o tanto mais rápida quanto mais precocemente se instalar a s in tomato log ia ; 
a ve loc idade de condução nervosa e m gera l permanece normal , tornando-se lenta 
apenas nas formas avançadas ; a a t iv idade enz imát ica no soro sangüíneo t a m b é m 
é normal ou apenas d iscre tamente aumentada; as raízes anter iores são de menor 
espessura e, nos nervos periféricos, há aumento de tecido conjunt ivo mas os g â n ­
g l ios s impáticos e sensitivos, assim como as ra ízes posteriores, se apresentam 
normais . E m re l ação aos casos esporádicos de a t rof ia muscular espinhal infant i l 
foi ve r i f i cado exis t i r uma g radação entre as vá r i a s formas descritas, não sendo 
a s in tomato log ia e os dados labora tor ia i s suficientes para sua ind iv idua l i zação 
noso lóg ica . Wi lk inson analisou os e lementos para o d iagnóst ico dos compromet i ­
mentos do neurônio m o t o r conseqüentes a compressões exerc idas pelas espondi¬ 
loses cervica is ; o e l e t romiograma , de grande impor tância sobretudo para o e x a m e 
de segmentos corpóreos nos quais o acomet imen to do neurônio mo to r não pode 
ser ve r i f i cado c l in iacmente , caracter iza-se por f ibri lações, fasciculações, redução do 
número e aumento da ampl i tude e duração dos potenciais de ação; a ve loc idade 
da condução nervosa é normal em nervos de músculos pouco compromet idos e 
d iminuida nos nervos de músculos mui to afetados, sendo a condução normal nos 
nervos aferentes . Estudando a h is topa to logia da esclerose l a te ra l amiot róf ica , K i n g 
Engel e Brooke l embram que, na caquexia e na v igênc i a de t r a t amento por cor¬ 
tisona, pode aparecer um quadro h is to lógico com feixes de fibras a t rof iadas mas 
sem al terações estruturais, semelhante ao encont ráve l nas lesões do neurônio mo to r 
per i fé r ico ; entre tanto , mediante e x a m e his toquÍmico o d iagnóst ico se torna fáci l , 
pois na caquexia mais de 90% das fibras a t rof iadas são do t ipo 2 ( f ibras escuras 
à reação da a t epase ) ao passo que, nas lesões do neurônio motor , as f ibras a t ro ­
fiadas se dis t r ibuem igua lmente nos dois g rupos . N a a t rof ia muscular espinhal 
infant i l ex i s tem fibras musculares hipertrof iadas, todas elas do t ipo I ( f ibras c laras 
à reação da a t epase ) , ao passo que, na fo rma juven i l , exis tem, com m a i o r f re ­
qüência, as a l te rações encontradas nas miopat ias e nas desnervações c rôn icas . N a 
terceira parte do l i v ro , dedicada a estudos especiais r e la t ivos à esclerose la te ra l 
amio t róf ica , são considerados aspectos interessantes das terminações nervosas, as 
a l te rações do l íquido cefa lor raqueano ve r i f i c áve i s pela e le t roforese das proteínas, 
a tox ic idade do soro sangüíneo dos pacientes para a miel ina, as a l te rações das 
células gl iais , os resultados de culturas de tecido, o f reqüente aumento de um 
composto ur inar io ainda não ident if icado, a disfunção endócrina e exócr ina do 
pancreas e vá r i a s t en ta t ivas te rapêut icas . N a quarta par te são re la tados estudos 
his toquímicos e, na quinta, estudos sobre a possível ação de v í rus lentos e infec¬ 
ções crônicas do sistema ne rvoso . N a sexta par te são apresentados resultados de 
exper imentações em animais de l abora tó r io . 

JOSÉ A N T O N I O L E V Y 

N E U R O L O G I A C L Í N I C A . I S R A E L S . W E C H S L E R . T r a d u z i d o da 9 . a ed ição nor te¬ 

amer icana por A . Fo lch y P i . U m v o l u m e encadernado 15 x 24 cm, com 704 

páginas e 179 f igu ras . Edi tor ia l In te ramer icana , M é x i c o , 1969. 

Os estudantes de N e u r o l o g i a que não dominam correntemente o ing lês ressen­

t iam-se há mui to da fa l ta de um t ra tado em l íngua l a t ina . R e a l m e n t e , depois da 

t radução portuguêsa dos ve lhos t ra tados de R imbaud e de L i t t e r e W e x s e l b l a t t , só 

dispunham das traduções espanholas do l i v r o de Bra in e do compêndio de K ä f e r 

e P o c h . O presente lançamento , por tanto, deve rá constitui um sucesso ed i tor ia l , 

v i s to t ra tar-se da t radução de uma obra j á consegrada por 9 edições nor t e -ame­

r icanas . O l i v r o é d iv id ido em cinco partes, em que são estudados: o m é t o d o 

d e exame , a medula espinal, os nervos periféricos, o encéfa lo , e a his tór ia da 

N e u r o l o g i a . A expos ição da maté r ia obedece, assim, a cr i tér io topográ f i co , com­

plementado pela classif icação e t i o l ó g i c a . 

H O R A C I O M . C A N E L A S 



E L D O L O R . L . B A R R A Q U E R - B O R D A S e F . JANE C A R R E N C A . U m v o l u m e (16 X 21) 

com 244 páginas e 16 i lus t rações . Edi tor ia l P a z M o n t a l v o , Madr id , 1968. 

Os conceitos sobre a dor sofreram profundas modif icações nas duas úl t imas 
décadas, mercê de numerosas pesquisas levadas a cabo por neurofis iologis tas e 
neurocirurgiões , u t i l izando o mé todo es t e reo táx ico . Os ant igos esquemas repre­
senta t ivos das v ias ana tômicas re lac ionadas com a sensibilidade dolorosa, de exces­
s ivamen te simplistas passaram a exibir , ho je em dia, enorme c o m p l e x i d a d e . N o 
entanto, os freqüentes insucessos observados no t ra tamento das dores reni tentes 
no homem demonst ram c la ramente que o conhecimento pleno dos mecanismos en­
v o l v i d o s na sensação da dor está ainda longe de ser a t ing ido . O l i v r o que L . 
Bar raquer -Bordas e F . Jane Carrenca publ icaram contr ibui para a tua l izar os 
concei tos a propósito de tão impor tan te modal idade sensor ia l . N a pr imeira parte , 
L . Bar raquer -Bordas discorre, com a minúcia e precisão que o carac te r izam, sôbre 
os fundamentos aná tomo-f i s io lógicos e aspectos clínicos da dor, anal isando desde 
as terminações nervosas per ifér icas a té os n íveis mais e levados de in t eg ração 
co r t i ca l . A o final apresenta extensa e selecionada b ib l iograf ia , co locando à dis­
posição do le i tor interessado em se aprofundar no assunto preciosa fonte de infor­
m a ç õ e s . N a segunda par te do l iv ro , L . Jane Carrenca t ra ta da terapêut ica far­
m a c o l ó g i c a da dor, estudando pormenor i zadamente todos os grupos de drogas anal­
gésicas, tanto do ponto de vis ta f a rmaco lóg i co como de sua ap l icação c l ín ica . 
Cuida t a m b é m da pesquisa b ib l iográf ica , c i tando numerosos t rabalhos concernen­
tes à m a t é r i a . 

W A L T E R C . P E R E I R A 

S C H T Z O P H R E N E V E R L Ä U F E . E I N E S T R U K T U R D Y N A M I S C H E I N T E R P R E T A T I O N . 

W E R N E R J A N Z A R I K . U m v o l u m e (16 x 23) com 149 pág inas . Caderno n.° 126 

de série "Monograph ien aus dem Gesamtgeb ie te der N e u r o l o g i e und Psych ia t r i e " . 

Spr inger Ver l ag , B e r l i m - H e i d e i b e r g - N e w Y o r k , 1968. 

W . Janzar ik procura estudar a evo lução das esquizofrenias sem se a te r apenas 
à c ronolog ia dos dados cJínicos, mas buscando uma conf iguração evo lu t iva , um 
pouco na linha de Kisher , Conrad e Wyrsch , ent re outros, que ten ta ram cr iar t ipos 
ae evo lução abandonando a manei ra clássica de estudar as doenças psiquiátr icas, 
d e busca de constelações e t io lógicas , s in tomato lóg icas ou baseadas e m cri tér ios de 
cura, para v isar mais a uma linha ps icopa to lóg ica . P a r a Janzar ik a psicopato¬ 
l o g i a seria, em re lação à Psiquiatr ia , a l g o como uma ciência básica para o es­
tudo das entidades mórbidas consignadas na c l ín ica . P a r a ele a Ps i copa to log ia 
pode ser autônoma, independente inclus ive da Neuro log i a , embora desenvolv ida 
a t r avés de la . S impl i f icando a concepção poder-se-ia d izer que, para o autor, a 
es t rutura da mente é comparáve l a um mecanismo d i r igen te a l t amen te complexo , 
mais ou menos à maneira de um computador , cujo funcionamento pressupõe a ex i s ­
tência de uma energ ia que êle deve t ransformar e d i r ig i r . Essa estrutura pos­
suiria, em potencial , uma série de caminhos de rea l i zação l igados a sistemas 
d inâmicos que só se a tua l i za r iam na medida da exis tência de um campo ex te r io r 
para sua p ro j eção . O autor cita, como e x e m p l o da diferença de a tua l i zação das 
potencial idades de uma estrutura em função da energ ia d inâmica disponível , o 
diferente compor tamento do v e l h o e do adolescente em condições ps icopatológicas 
n o r m a i s . A s psicoses endógenas ser iam devidas a descarr i lhamentos dessa ener­
gia e à a tuação desta ú l t ima sobre a estrutura exis tente ; nessa a tuação a p ró­
pria energia se modi f i ca r i a . H a v e r i a , assim, uma ação recíproca entre energia 
e es t rutura . O plano de t raba lho ado tado por Janzar ik para chegar a esta con­
cepção é bastante rac iona l : de início ê l e faz a ca rac te r ização da evo lução conjunta, 
buscando tipos de pacientes; depois anal isa as per turbações da dinâmica com a 
apresentação dos dados ps icopatológicos , discutindo-os, ao f inal , sob os vá r ios as­
pectos s in tomatológicos , sempre à luz de or ien tação cient íf ica pecul iar . O estudo 



d e Janzarik não se destina aos que buscam apenas uma in formação a mais sôbre 
a ps icopatologia das esquizofrenias . T ra ta - se de t rabalho denso e c o m p l e x o no 
qual cada a f i rmação ou cada questão suscitada pelo autor se baseia e m profunda 
medi tação com base em observações pessoais e a l icerçada em extensa b ib l i og ra f i a . 
O autor, no seu própr io dizer, não pre tende descobrir a l g o de n o v o e m Ps iqu ia t r ia 
c o m o estudo de sua casuística composta de 1 0 0 doentes . Seu t rabalho, en t re ­
tanto, fornece va l io so subsídio para quem se disponha a estudar séria e profunda­
men te as esquizofrenias . 

A N T O N I O C A R L O S C E S A R I N O 

E L E M E N T E D E R N E U R O L O G I E A U F D E R G R U N D L A G E V O N P H Y S I O L O G I E U N D 
K L I N I K . R U D O L F J A N S E N . U m v o l u m e encadernado ( 1 6 X 2 4 ) com 2 9 9 pá­
ginas e 4 9 f iguras . Spr inger V e r l a g , B e r l i n - H e i d e l b e r g - N e w Y o r k , 1 9 6 9 . 

A t é hoje ainda é operante a N e u r o l o g i a clássica nascida a par t i r da segunda 
me tade do século passado com bases na anatomia , na pa to log ia , nas inves t igações 
e t i o lóg icas e nas correlações aná tomo-c l ín icas . Apesa r dos grandes progressos con­
seguidos median te apare lhagens e sistemáticas cada v e z mais aperfeiçoadas , a la r ­
gando amplamen te os aportes das complementações laborator ia is para o d iagnós t i co 
topográ f i co e e t io lóg ico , o neurologis ta não pode concluir bem nem deduzir i l ações 
jus tas se não t i v e r conhecimentos seguros sobre as bases aná tomo- f i s io lóg icas que 
esc la recem sobre a funcional idade do sistema nervoso e exp l i c am seus desvios na 
v igênc i a de processos pa to lóg i cos . Baseado nestas premissas, R u d o l f Jansen e la­
borou este l i v ro que não é apenas um compêndio e lementa r repet indo dados e 
fa tos j á conhecidos, mas uma obra que exa l t a o pensamento neuro lóg ico , baseado 
e m e lementos clássicos e fundamentais anal isados à luz de concei tuações modernas , 
hauridas em dados exper imenta i s e observações clínicas de aquis ição r ecen te . 
Apon tando novos caminhos para a instrução acadêmica dos neurologis tas sem des­
merece r dos conhecimentos que nos l e g a r a m os grandes Mestres do passado, o l i v r o 
d e Janzen con têm mui to ma te r i a l para judiciosas re f lexões que pe rmi t i r ão o apu¬ 
ramento da ar te de diagnost icar , proporcionando aos neurologis tas a cer teza de 
q u e sua especial idade é, na real idade, a que e x i g e ma io r apt idão para a observa­
r ã o e mais fina capacidade de rac ioc ín io . N ã o será possível anal isar um l i v r o 
desta ordem e m todos os seus detalhes, pois cada le i tor encont rará nele tópicos 
e in terpretações de seu par t icular interesse. P o r isso enunciaremos apenas os 
t í tu los de seus sete capí tulos : 1 ) Estrutura e função do sistema ne rvoso ; 2 ) V i s ã o 
panorâmica dos sintomas e síndromes neuro lógicas ; 3 ) Considerações gera i s sobre 
a me todo log i a do e x a m e neuro lóg ico ; 4 ) V a l o r i z a ç ã o e desva lo r ização de s in tomas 
neuro lógicos ; 5 ) Métodos complementares v isando ao d iagnós t ico neu ro lóg ico ; 
6 ) Reações pol igenét icas idênticas do sistema neuro-muscular; 7 ) S is temát ica das 
doenças neuro lóg icas . 

J U V E N A L DE S O U S A R O G É R I O 

L I V R O S R E C E B I D O S 

N O T A DA R E D A Ç Ã O — A notificação dos livros recentemente recebidos não im­
plica em compromisso da Redação da revista quanto à publicação de uma apre­
ciação. Todos os livros recebidos são arquivados na Biblioteca do Departamento 
de Neurologia da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. 

R E C E N T A D V A N C E S I N N E U R O L O G Y A N D P S K C H I A T R Y . L O R D B R A I N e M A R C I A 
W I L K I N S O N , ed i tores . U m v o l u m e ( 1 4 x 2 1 ) encadernado com 2 5 2 pág inas e 
4 2 i lus t rações . O i t ava ed ição . J. & A . Churchil l L t d . , London , 1 9 6 9 . P r e ç o : 
6 0 s. 



C O N C I L I U M P A E D O P S Y C H I A T R I C U M . H E R M A N N S T U T T E e H U B E R T H A R B A U E R , edi­

to res . U m v o l u m e (17 x 24) encadernado com 554 páginas , contendo os re­
sumos dos t rabalhos apresentados ao 3.° Congresso Europeu de Pedopsiquia t r ia , 
rea l izado em Wiesbaden e m m a i o de 1967. S. K a r g e r A . G . , B a s e l - N e w Y o r k , 
1968. P r e ç o : US $ 20,40. 

S T U D I E R O V E R M O N O A M I N M E T A B O L I S M E N I C É N T R A L A N E R V S Y S T E M E T V I D 
H Y D R O C E F A L U S . H U G O A N D E R S O N . M o n o g r a f i a (17 X 24) com 27 pág inas . 
Elanders Bockrycker i A k t i e b o l a g , Goteborg , I960 . 

T H E V E L O P H A R Y N G E A L M U S C L E S I N S P E E C H . Bjorn F R I T Z E L L . M o n o g r a f i a 
(17 X 26) com 81 páginas , 33 i lustrações e 6 tabe las . Orstadius Bok t rycker i 
A k t i e b o l a g , Goteborg , 1969. 

M O T I O N I N T H E C E R V I C A L S P I N E . E R L A N D L Y S E L L . M o n o g r a f i a (16 X 23) com 
61 páginas, 16 f iguras e 12 tabe las . Suplemento n .° 123 de A c t a Orthopaedica 
Scand inav ica . E . Munksgaard , Copenhague, 1969. 

O N H U M A N O C U L A R A C O M O D A T I O N . G U N N A R S W E G M A R K . M o n o g r a f i a (16 X 24) 
com 16 pág inas . Elanders Bokt rycker i A k t i e b o l a g , Göteborg , 1969. 

S U P R A S P I N A L A N D S E G M E N T A L C O N T R O L O F S T A T I C A N D D Y N A M I C G A M A ¬ 
- M O T O N E U R O N E S I N T H E C A T . S T E N G R I L L N E R . M o n o g r a f i a (16 X 24) com 

34 pág inas . Obstadius Bok t rycker i A k t i e b o l a g , Goteborg , 1969. 

E X T R I N S I C N E R V O U S C O N T R O L O F G A S T R I C M O T I L I T Y . G U N N A R J A N S O N . 
M o n o g r a f i a (16 X 24) com 42 páginas e 7 f igu ra s . Obstadius Bok t rycker i A k t i e ­
bolag , Goteborg , 1969. 

T H E R O L E O F L E A R N I N G I N P S Y C H O T H E R A P Y . R U T H P O R T E R , ed i to ra . U m 
v o l u m e encadernado (15 x 23) com 340 páginas e 30 ilustrações, contendo t ra­
balhos apresentados a simpósio p r o m o v i d o e m janeiro-1968 pela Ciba Foundat ion . 
J. & A . Churchil l L t d . , London , 1969. P r e ç o : 60 s. 

E N F E R M I D A D E S D E L T E J I D O C O N E C T I V O : P O L I M I O S I T I S . J O H N N . W A L T O N e 
G U S T A V O F . P O C H , ed i tores . U m v o l u m e (14,5 X 22,5) com 184 páginas e 60 
ilustrações, contendo 9 trabalhos apresentados em simpósio rea l izado, e m Buenos 
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